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>' Obedire superioribus suis "

Facete ohligalionem suam talher

qurlder. 
'* „

" Desinere res ire quo vadunt
— Obedecer aos seus su periores —

Fazer a sua obrigação tal, ou

qual —
-- Deixar ir as cousas, como vão —

Deparei com estas Máximas em hum
livrinho mui velho , cujo titulo era ---

Concelhos aos noviços da Companhia
de Jezus ; e achei-as Ifio acertadas,

que as julgo mui proveitosas a todas as

classes, e condições da Sociedade.
Quem desconhecerá as grandes van-

lagens assim individuas, como geraes
de obedecermos aos nossos superiores*
Est """""
d
ísta regra he o primeiro fundamento

da harmonia social j e da sua iníracçao
he, que nascem tantas desordens em o

posso Brazil, e em outros muitos paizes.
A mòr parte d'aquelles, que muito tal-
lão em liberdade, na pratica moslrao,
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; Guardarei nesta Kollia as reáras noas^
| Que hc dos vicios faltar, não das pessoas
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que a julgão synonima , da insubordi-
nação, e d'anarquia. DJaqm a arrogan-
cia', o desacato, a sobranceria, com que
muitos tvaclão às Aucloridades, e a

quantos lhes ficão superiores na gerar-
quia social i d'aqui os sarcasmos, os apo-
dos, os insultos, e até as calumnias tiò
fácil, e sobejamente prodigalisadas em
Communicados, e Correspondências de
Periódicos em menoscabo dos que estão
constituídos em poder sobre nós.

Logo que hum superior nos chama
ao cumprimento dos nossos deveres, co-
bramos-lhe aversão, julgamos vitalmen»
mente offendido o nosso amor próprio t
rompemos em desabrimentos contra ei-
le, e procuramos negocear-lhe toda a
laia de intriga, de descrédito, e de rui-
na. O nosso orgulho repelle todo o

pensamento de obediência para com os
nossos superiores, ao mesmo passo que
não quer relevar a menor falta «'aquel-
les , qne nos estão subordinados : mas
sem essa recíproca obediência as Associ*
ações humanas senão huma verdadeira
imagem do inferno, ubi nullus orãa.
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seã iêtnpiternt» horror inhabitat. He
preciso , que o iilho obedeça ao pai, a
mulher ao marido, o soldado ao seu
Capilão, o Cidadão ao Magistrado, e
todos a Lei, A liberdade , qus nos leva
a desobedecer às ordens emanadas de
hum poder legitimo, não he liberdade,
senão licença, anarquia , e transtorno
de tudo. Logo obedecer oos superiores
he a primeira regra necessária para a
existência, e prosperidade do gênerohumano.

A respeito do cumprimento dasobrt»
ggções acoucelha o livrmho Jesuíta, queseja tal, ou qual, i,i« he; que o não
façamos nem com demo inda diligencia,
nem tambem preguiçosa , e deleixada-
mente; por (jue no primeiro caso pe-zará sobre nos lodo o trabalho ; os uos-
sos superiores esdv.ão sempre a encar-
regar.nos de tudo, ern quanto discan-
cai áõ cs madraços , e remissos: no se-
gundo arriscamo nos a ser punidos,mal vistos, e a sermos taxados de rela-
xaçâo. Este concelho todavia não me
parece despido da pecha de comodis-
mo; porquanto ozello no desempe-
nho das próprias obrigações realça o
cumprimento destas; o quem se portaa este respeito com frieza , e de hum
modo, como violentado perde grande
parte do louvor, que lhe caberia, se se
mostrasse pressuroso,

O ultimo concelho be de grande pon*.deração ; mas hà mister ser devidamen-
te explicado. Quem não se vê encarre-
gado. dos negócios públicos, aquelle,
por conta de quem não corre nenhum
ramo da Publica Administração, a res».,
peito da Política obrará com muito a-
certo, se seguir a precitala iVbxima" Desirwre res ire quó vadti.nl " Dei-
>:ar ir as cousas, como vão. O que sue-
cede ern huma familia, onde gov-. rna o
pai, governa a mãi, governão os filhos,
governão as filhas? Anda tudo em de»
sprdem : a família desmedra todos os dí«
as, e tal casa he verdadeiramente huma

casa de Orates. Assim lie o paiz, ond*e
todos pretendem dirigir o lemão dos
negócios públicos,

Nem tudo he para todos, nem todo3
são para lado. O Sapateiro, por ex,,
cuide ern aprefeiçoav-se em fazer calsa-
do , o carpina , o pedreiro , o alfaiate,
o ferreiro , &c, &c. nas obras de seus
respectivos oificios *, e deixem, que o
Magistrado sentencêe , que o Militar
maneje as armas, que o Sacerdote diri-
ja as consciências, que o Governo po-
nha em execução as leis, que o Legisla-
dor as faça, as modifique, as altere, ou
revogue !

Mas quantas vezes observamos o con-
Irario? Quantas vezes vemos querer
decidir da Politica quem nunca a estu«»
dou, quem atè pode ser, que mal saiba
ler, e assignar o seu nome? Estão
muitas vezes os botequins entupidos de
gente .* e se hão de tomar o s\ u chá, ou
cate, o seu ponche , limonada, capilé,
ou sorvete, muitos desses Snrs. arvo-
rão-se em Estadistas , e Legisladores,
Elles decidem da pa'/,, e da guerra; re-
provâo esta Instituição, abração aquel-
ía, propõe ieis, e sobre tudo mostfão
huma fome terrível de reformas, Em
seu sábio entender o mundo político
anda fora de seus eixos ^ por que nãodse
adopta tal, ou tal medida, porque não
se estabelece e.-la, ou aquella disposi-
ção; porque finalmente não o encar-
regâo d'a!gum ramo á,i publica admi-
nislraçàOj por que finalmente o homem
não governa ,¦ que se elle governara ,
oh ! isso era outro cantar, tudo melho-
Ibnria de repente : a farinha pôr-se-ialogo a 3 patacas o alqueire da medida
velha , a carne a 2 patacas a arroba ,&'\ &c.

Entre tanto vão ver a esse Alvitrisi-
ta em sua casa! Ile perdulário, des-
manchado, ímprovidente, e tudo Lhe
vai de mal a pior. Fação-0 Fiscal, queseja; e verão, que Empregado delei-

xado, que homem imprudeute , e vo-
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luntaríoso! A mania de querer go-
vernac o mundo atè se tem communí-
cado ao Peílo Sexo; pois não Fallão Se»
nliôras, que dão alvitres, que ei»g<m-
drâo projectos de Lei, e que querem
reformar a Sociedade: e em ellas sol*
tando os diques ao grande assude da iiu-

goa, não hà Rirça humana, que as pos-
sa conter: talião desinterialmente por
horas esquecidas, ellas mesmas muilas
vezes não se entendem , nem hà quem
as entenda. Que huma Senhora falle
a respeilo de costuras, de rendas 9 de
bicos, lavarintos, e bordados; que ar-

que com sua irmã, com sua prima ,
com .seus Carinhos, com seus Agrados
sobre melhoria de louçainhas, e poren-
dengues; que profia a respeito demo-
das decretadas uo Código dos Figuri-
lihos Francezes 5 que prefira, por ex,,
05 cabellos arranjados no occipital com
trancas entermeadas dos mesmos cabel-
lo% e de huma filinha de velado e 11 car*
nado, azul, aroarello, &c. de.geilo,
qae pareça lal e qual huma pequena
rodilha de boceleira pimpona ; que dê
dieisões sobre o capitulo Ciúme, .sobre
o modo de apoqnentar, e fazer remcel»
Ias a hum marido sobre o vastíssimo
assumpto da» miunouraçõesj que. ap-
presenle s melhores meios de acalen-*
tar, desvnamar, e dar penso a huma
criança ; que discorra acertadameule
sohre as traças, com que se pode ila-

quear hum amante, sobre o modo d'es-
corai o estrago dos annos, &c. «te,-,
cou.-ias sffo, cm que muitas podem ler
de cadeira depois de formadas, e doeto-
radas: mas que huma Senhora alire-se
a dar ai vi três sobre a Polilica, a querer,
que o Império se governe assim, ou as
gado, he em verdade intolleravel.

Deixem poia ir as cousas, como vão
todos aquelles, que não lem^aseu car-
íto nenhum ramo de À d mini;-. Ira ção,
nenhuma delegação de Poder. Este sa-
bio concelho devera ser abraçado tam-
bem por quantos conhecem, que a sua

diligencia", os seus bons desejos nada
{.proveitão para arremedear os abusos,
&c. &c. Em qual quer estado, ou con»
diçâo, mes principalmente em corpora-
ções muilas vezes he grande acerto
"Desinere res ire cjuó vadunt "Deixar

ir as coutas, como vão; por q' do con-
Irario o indivíduo provoca ódios, ad-
quire inimigos, e nada produz do bem,

que desejara. Qual he a instituição hu-
mana, que nâo está sujeita a abusos?
Onde existe hum Listado, em que todas
as cousas se bicão segundo as leis, e con.
forme aos eternos principies do justo, e
do honesto ?

Bem fiei eu, que o espirito dominam
tt do século parece ser o das innovaçõ-
es. Tudo se quer destruir, e muitas ve-
zes sem nenhum outro motivo, se não
por que be antigo, e este anathema.
tem-se extendido até a objeclos da Re-
ligião. Longe estou da errada opinião
dos Estackmarios, e muito mais da d.'
aquelles, que desejão o regresso. O es-
pinto humano he por sua mesma nata»
reza progressista. Desd'a origem do
mundo as Sociedades trahallião por
aperfeiçoar-se:, e se alguns Povos tem
retrocedido da carreira neste, ou n'a-
quelle século de barbaridade, todavia
moslrão asam mesmo a natural tendeu,
cia para o progresso, e caminhão mais,
ou menos pressu rosam ente pura a civi-
lisação.

Mas todo o progresso nas cousas hu*
manas sò pode ser pr-fluo, quando he
gradua.}.» e conseguintemente vagarosos
No Moral, e Político suecede o mesmo,
que no Phisico. As arvores frucliferas
primeiro se revestem de folhas ¦* d'ahi
désabotc-So as flores, d< s*as formão-se os
feudos, os quaes pouco, c pouco se vão
aproximando á maduração. Nos mes»
nos nascemos meninos, e completa-
mente estúpidos: as nossas faculdades
vagarosamente se vão desenvolvendo.
com os annos: de meninos passamos a
rapazes, de rapaaes chegamos a ho-
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mens feitos; Nada era a natureza se
opera de chofre; e por isso não he
dado às Associaçõeí humanas o vinga-
rem de hum salto todos os degraus da
cirilisaèSo. Muitas cousas releva , que
se deixem ir como vão, entregues ao
seu natural pendor , outras , que se
ateropem, outras, que se deixem licar
no Statuquo', por que pretender mu-
dalas seria muitas vezes destruilas. To-
da a Revolução polilica, que não pro-
cede de revolução nas idéias , e conse-
guintemente nas precisoes, nos hábitos,
e nos costumes he prematura, e pere-
ce por intempestiva : e em quanto a-

quella ní\o chega ao seu complemento,
iie acerto, he prudência, he necessida-
de Desinere res ire quo vadunt.

hn —*

Continuação das Máximas , &c.
do Marquez de Maricá.

NSo podemos fitar os olhos no sol ,
siera o pensamento era Deos sem que fi-
quem deslumbrados.

Para bem fallar nao he o saber que
falta a muitas pessoas, mas a protervia,
© a filaucia da ignorância.

A nossa vida he quasi toda hum so-
«lho, e sonhamos acordados mais vezes
do que dormindo.

Devemos traetar os homens com a
smefjma cautela , resguardo , e desceu-
fiança, de que usamos em colher as
rosas.

Ter privança com os que governão
he contrahir responsabilidade no mal,

qüe fazem , sem partilhar o 'ouvor do
bem, que operão,

( Continuar-se-á. )

VARIEDADE.

Anecdotas.

Huma Telha, depois de ter feito a
sua oração ua Matriz diante da altar de
S_ Miguel, pegou de duas velinhas , e
poa aocesas , huma defronte do Santo,
outra defronte do diabo. Nisto pas.ía
o Padre Vigário, e reparando n?aquil-
Io, diz-lhei " O' mulher, que fazes?
Nãovês, que estás dando culto ao dia-
ho ? " Sur. Reverendo Vigário , (res-
pondeo a velha) sempre ouvi direr, que
bom he ter amigos em Ioda a parte $ e
Hão sabe a gente onde irá parar depois
desta vida ; e assim acho acertado não
desagradar nem a Deos, nem ao diabo."

Outra»

Hum sujeito, tendo perdido todo o
dinheiro ao jogo , como quer qtie dor-
misse no mesmo quarto , em q,ue p«_3-
sara a noite aquelle, que ih'o ganhara,
espreitou a oceasião, em que suppoz
ferrado no somno o parceiro , para lhe
ir à bolsa : mas este, que estava esper-
to , calculando os grandes lucros, que
tivera , foi apoz dselle , e travando-lhe
do braça , disse-lhe " 

Que quer , Snr.
parceiro , com a minha boisa ? " O
que hei de querer ? ( respondeo o ho-
mem ) i eu vira ver , se tirava a ues-
forra.

Peru i na Typ. de M, F. de Faria. 18%
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Guardarei ntista tolha as lepras i;üas

Que he dos vicios íallar , nsão das pessoas
Marcial 1
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A une ser vare inviluin nostri novere íiüeut
Parcere versonis . dicete de viliis.
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í? Obedire siipénoribiis suis q*ie a julgãp synonima , dainsidjordi-
Favere oíligaliotiem suam taliter nação, e.dlanarquía. D'aqui a arrogan-

cii» o desacato, a sobranceria, com que
muitos traetão às Auctoridades , e a
quantos lhes ficão superiores na gerar-
quia social; d'aqui os sarcasmos, os apo-
dos*, os insultos, e alé as calumnias tão
fácil, e sobejamente procligalisadas eni
Conmunicados, e Correspondências de

~~ ,„wm-w' Periódicos em menoscabo dos que estão
constituídos era poder sobre nós.

Deparei com estas Máximas em hum Logo que hum superior nos chama

fivrinho mui velho , cujo titulo era — ao cumprimento dc-s nossos deveres, co-

Concelhos aos noviços da Companhia bramps-lhe averbo, jolgamos vilalnum.
mente oífendido o nosso amor próprio-%

os etn desabrimenlos contra ei-
mos itecocear-lbe toda a

qurhter*s> Desinere res ire quo vadunt ''
Obedecer aos seus superiores —
Fazer a sua obrigação tal , ou

qual«. Deixar ir as cousas, como vão —

de Jezus — ; e-achei-as lão acertadas.
que as julgo müí proveitosas a todas ts
cla^se.Sp e condições da Sociedade.

Quem desconhecerá as grandes vau-
l.içens assim individuas, como geraes

-íh-

de obedecermos ao
I
da
1
TIOS
A-^ÍR-OE part*
ião em liberdade m\ pralica moaião., i.u,u

rompem
le , e procura
laia de intriga, de descrédito, e de rui-
na. O nosso orgulho repeüe tudo o

oss nossos superiores? pensamento de.obediencía para cgin

Ssta r^ra he o primeiro fundamento nossas superiores, ao mesmo m*o que
harmonia social; e da sua infracção nao quer relevar a nenor IaitanaqueU

ie, nv,e n:..-ce,>, uai*, desordena» em les , q * nos eslao ».,bo,,l,a..do^ ma>

^%t^\ è em outros muitos paizes. sem ess^ reciproca obediência as A,soci-
• * '; 

Jaquelles, que a.iii.o ftl- açõa» bumaa- |e.:,âo l,,,m.. veidadeir».
; ¦ aem do lüferno, abinuLlus ordo s
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keã sempíternus Jiòrror Inhabitat, He
preciso 9 que o filho obedeça ao pai , a
mulher ao marido , o soldado ao seu
Capitão, o Cidadão ao Magistrado, e
todos a Lei. A liberdade , que nos leva
• desobedecer às ordens emanada» de
li iim p 'der Lgittmo, vão he liberdade,
sp não licetiç» , anarquia , e transtorno
de tudo. Logo obedecer aos superiores
lie a primeira regr.i necessária para a
existência , e prosperidade do gênero
humano.
~ A respeito do cumprimento das obri-
gações aconceíha olivrinho Jesuíta, que
seja tal, ou qual, isto he; que o não
façamos nem com dorea iada diligencia,
riem também pregu cosa , e deleisada-
mente ; por que no primeiro caso pe-
zaiá sobre nós todo o trabalho ; os nos-
sos superiores es^aiâo sempre a encar-
regar nos de ludo, em quanto discan-
ça.áõ os madreços , e rem^sos ; no se*
gundo arrisca mo nos a ser punidos,
mal vistos, e a sermos taxados de rela-
xaçáo. E^te concelho todavia não me
parece despido da pecha de comodis-
mo 5 poi 

'quanto o zello no desempe-
rilio das próprias obiigacõe-? realç-i o
cumprimento desta- ; e quem se porta
a este respeito com frieza , e de hum
modo, como v;o'eutado perde grande
parte do louvor, que lhe caberia, se se
mostra-se pressuroso,

O ultimo concelho be de grande pon»deração; mas hà írrster ser devidaraen-
le explicado. Quem não se vê eucane-
gado dos negócios públicos , aqu lie ,
por conta de quem não corre nenhum
ramo da Publica Administração, a res-
peito da P.difica obrara com muito a-
certo, se seguir a precilada fc] xima

Desinnre res ire quó codwii " Dei-
3t3r ir as cousa., como vão. U que sue-
cede em huma familia, onde governa o
jpai, governa a mãi, gover ão os fi hos,
j^ovemão as filhas? Anda tudo em de-
Sovdem : a iamiba d«smedra todos o^ di»
i.*j e tal casu he verdaáéiiáuieute huma

cá«a de Orales. Assim he o paiz, onde
todos pretendem dirigir o temão dos
negocio.1* pubbcos

INeai todo he para ledos nem tudos
são pira todo* 0 Sapateiro, por ex. ,
cuiiie em aprefeiçoar-se em fazer ra'sa~
do , o carpina , o pedreiro , o alfaiai,
o ferreiro, &e. &c. nas obras de seus
respectivos ollicios; e deixem, que o
Magistrado seutencêe , que o Militar
maneje as armas, que o Sacerdote diri-
ja as consciências, que o Governo po-
ilha em execução a leis, que o L^giida-
dor as faça, as modifique, as altere, ou
revogue !

Mas quantas vezes observamos o con-
trario ? Quantas vezes vemos querer
decidir da Politica quem nunca a e-stu-
dou, quem atè pode ser, que mal saiba
ler , e assíguar o seu nome ? Estão
muitas vezes os botequins entupidos de
genle: e se hão de tomar o s u chá, oa
café, o seu ponche, limonada, capilé,
on sorvete, muitos desses Snrs. arvo-
rã '-se em Estadistas , e Legisladores.
Elle- decidem d* paz, e dei guerra ; re-
provão esia Instituição, a br ação aquel-
la, propõe leis, e sobre tudornostião
huma tome terrível tie reforma?. Em
seu sábio entender o mundo poh-ico
anda fora de seus eixo ; po» que não .^e
adopta tal, ou tal medida, por que não
se estabelece e-ia, ou aquella di.-p-zi-
ção; por que finalmente uão o encar—
r gâ ¦•» d'algnin ramo d publica a -mi-
ní** tração, por que finalmente o homem,
não governa ; que se elle gove; uára ,
oh i isso era oulro cantar, tudo n.elho-
iharia de repente : a farinha pôr-se-ia
iog o 3 pataeas o alqueire da medida
velha , a carne a i patacas a arroba,

Entre tardo vão ver a es:-e Al vil ris-
ta em sua tasa.' Heprddaio, des-
manchado, imprevidente, e ludo Ibe'vaidemal a j>:or. Ea ção-o Fiscal, que
seja; e verão , que Empieg.do delei-

xá do, que homem imprudente } e vo-

— .
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lurtario.o! A mania de querer go*- diligencia, os seus bons desejos _rada
"vemar o mundo atè se Um commcni- .«proyeitão p?ra arremedear os abusos-
cado ao Bello Se*o ; pois não falião Se- &c. C_c. Ern qual quer estado, ou corí»
iihora. , que dão aivitres , que .engen- diçio, »i;as pi intipd-ente em corpora-
dilo projtclos <fe Lei, e que querem
reu-ru._r y. Sociedade : e era ellas sol -
laudo os diques ao grande assude da lin-
goa, rão ha hnç* humana, que as pos-
S4 coutei': lal lão d-'sinlerialmente por
hui'*s esquecidas, ellas mesmas muita-*

ções muitas vezes ho grande acerlo' Desintre res ire quó vadunt "Deixar
ir as coiií-as, ren o ião; por.q' do cou-
traiioo indivíduo provoca ódios, ad-
quire inimigos e nada produz do bem,
que deseja, a. Qual he a iiir»titu?ç_o hu-

vezes nâo se entendem , nem hà quem mana, que nio está sujtiia a abusos?
as entenda» Que huma Senhora fade Onde existe bum Estado, em que tedas
a respeito de costuras, de rendas , de
bicos, iavarintos, e bordado.: 5 que ar-
que com sua iiinã, com sua prima,
Cum seus Carinhos, com seu. Agrados
sobre melhoria de louçainhas, e peren-
dengues ; «iue profie a respeito de mo-
das decretadas uo Código dos Eiguri-
nho. Framcezes ; que prefira, por t.x.,

as cousas se facão segundo as leis, e con»
forme aos eternos piincipios do justo, e
do houesto P

Bem sei eu, que o espirito dominan*
te do *.ecu.o parece sei o das innovaçq=
es. Tudo ae quer de.siruir, e muitas ve-
zes sem nenhum outro motivo, se não
por que he antigo, e este anathema

os cabedos arranjados no oocipital com tem-se ext-piidulo ate a ohjeclos da Re-
trauçds enternreadas dos mesmos cabeí- ligiâ ». Longe estou da errada opiniãí*
los, e de huma minha de veiado encar- dos Eslacioaarios, e muito mais da d*
nado, azul, _-Dar.ilo- &c0 de geilo , aquelles, que desejãe o regresso. O es-
que pareça tal e qual huma pequena pi.ito humano he por sua mesma nalu»
rodilha de bs.ceieiia pàupoha ; quede iu« progressista. Des.Pa origem do
dicí-ões sobre o capitulo Ciúme, sob-e mu.nlo as Socit dades trabalbão poc
o modo de ap.oqui ntar, e lazer remoel- aperítiçoar-se ; e se alguns Povos teia
Jas a hum marido sobre o vastíssimo retrocedido da carreira n«?ste, cu n'a-
a-.Biimpto dd» ni.niiiit at3ões; que ap- quede século de barbaridade, todavia
presente » s melhores meios de acalen» uaoshãu as.i.n «ihjiho a natural tendeu-
tar, desmamar , e dar penso a huma cia para o progresso, e caminhão mais,
crlauça ; que discorra acertadameule ou menos pressurosamenle para a civí-

lisação.
Mas tudo o progresso nas cousas bü-»

njr-nas.-ò pode ser \ r fi«. u< , quando he
gradua., e eous-eguinlemenle vagaroso»
3No Moral, e Poiiíieo suetede o tic-mo,
q e is*j Phi i-o. As arvoi.es frne'ile as
piimeiio -e revestem de íolVias; d'ahi
e'e*.ab_t_ão a- flui es, d s'a_ fori_ião-&ç os
f; ut tt .-., o*» qu_e- p.:.U'. O, e pouco se vão
aproximando á uiadiuação. INÓ** mes*-
nos uaH-rUi.s menino-, e cenqreta»
mente entupidos: as nossas faculdades
vagarosamente se vão des-.nirolvenao
com os annos ; de nie-ii«-o_ passauiQ^a

sobre as traças, com que se pode ia-
que.r hum amante, sobre o modo d*es-
coâ« o eslr;.go dos anuo.**, & *. &c. ,
cou•:..*- são, em que moinas podem !»r
de cad ira lepoís de formada?-:, ei'oii.)«
radas, mas que huma Sènho.a adie-se
a dar al. itrt-s sobre _ Puiiiu a, a quei er,
que o Im.oer.io se governe r*s*»nn, ou as
sal", h- em verdade inlolleravel.

De x on pois ir a.*» cousss , tomo vão
-udo_-.aq.u_i les, qne não tem a st u car-
go nenhum raio ile _i-t1niui5.tr ação,
nenh-wtna delegação de Po«ier. E te sa-
bio nceiho d-, vera ser abraçado tam-
bem por quantos conlucem, quea.ua rapaies, d« iapu_c_ chegam ys a _ip«.
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ffrens feitos. Nada em a natureza se-
opera de chofre; e por isso não he
dado às Associações humanas o vinga-
rem d.- hum salto todos os degraus da
civilisação'. Muitas comas releva , que
se deixem ir como vão , entregues ao
seu natural pendor, outras, que se
atempem, outras, que se deixem ficar
no Staiuquo; per que pretender mu-
d a ias seria muitas vezes destrailas. To-
da a Revelação política, que não pro-
cede de revelação nas idéias , e conse-
guintemente tias precisoes, nos hábitos,
e nos costumes ha prematura, e pere-
ce por intempestiva : e cm quanto a-
quelía naõ chega ao seu complemento,
he acerto, he prudência, he necessida»
de Desinore res ire quo vadunU

•üess» .

[(Continuação das Máximas , &c.
do Marquez de Maricá*

Não nodemos fitar os olhos no sol ,
nem o peu-amenío em Deos sem que fi-
quem deslumbrados.

Para bem fallar não he o saber que
falta a mídias pessoas, mas a protervia,
e a fiiaucia da ignorância,

A uossa vida hô quasi toda hurn so-
Silio, e sonhamos acordados váaa, vezes
do que dormindo.

Devemos Iractar os homens rom a
mesma cauieía , resguardo , e desceu.-
fiança , de que usamos em colher as
rosas.

Ter privança com os que governão
he contrahir responsabilidade no mal,

que fazem , sem pariilhic o Touvor do
bem, que opeião.

( Continuar-se* á. )

VAB!RDADE.

Anecáotas.

Huma velha , depois de ter frito a
sua oração na Matriz diante do altar de
S. Miguel, pegou do duas veliohas , e
poz acessas , huma defronte cio Suiio,
outra defronte do diabo. Niâto passa
o r> sdre Vigário, e reparando rrVqud-
Io, diz-lhe ss O' mulher, qne fazes?
Não vês, que eslás da mio culto ao dia-
bo ? ?y Snr. Reverendo Vigário , (res-
pondeo a velha) sempre ouvi direr, que
bom ha ter amigos em ioda a parte 5 e
rã » sabe a gente onde irá parar depois
desta vida $ e assim acho acertado não
desagradai* nem a Deos,, nem ao diabo.'1

Outra.

Hum sujeito, lendo perdido todo o
dinheiro ao jogo , como quer qwe dor*
misse no mesmo quarto , em que paa-
sara a noite aquelle, que lh'o ganhara,
espreitou a oceasião, em que suppoz
ferrado uo somno o parceiro , para lhe
ir à bolsa ; mas este, qus estava esper-
to ? calculando os grandes lucros , que
tivera , foi após delle , e travando-lhe
do braço , disse-lhe 31 

Que quer , Snr.
parceiro , com a minha bolsa ? " O
que hei de querer ? ( respondeo o bo-
mem )s eu vim ver , se tirava a des-
íò.ra.

Pena: na Typ. de M. F. de Faria. i83§.


